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A segregação socioespacial urbana pode ser definida como uma tendência de 
separação de grupos sociais em determinados locais do espaço urbano, resultando 
da situação social da população e, concomitantemente, podendo causar implicações 
sobre tal situação. Também está associada à falta de acesso às condições básicas 
para uma vida digna em determinadas localizações (CASTELLS, 2000; DUPAS, 
2001; KOWARICK, 1993; MARQUES; TORRES, 2005). O presente estudo realiza 
uma análise da evolução da segregação socioespacial na cidade de Chapecó no 
âmbito do processo de expansão urbana ocorrido no município. Para tanto, são 
investigadas as principais condicionantes histórico-geográficas e agentes sociais 
que atuaram no intenso crescimento da cidade, especialmente a partir da década de 
1950, e na estruturação social desigual de seu espaço. A metodologia utilizada 
consistiu no levantamento e revisão de bibliografia específica e de dados e 
documentos históricos, e ainda na elaboração de trabalhos de campo para registro 
fotográfico e observação in loco da atual organização espacial segregada. Os 
estudos realizados revelam que a evolução socioespacial urbana de Chapecó 
manteve estreita relação com a economia agroindustrial, a qual exerceu o papel de 
principal agente produtor do espaço urbano chapecoense (ALBA, 2002; PERTILE, 
2007; RECHE, SUGAI, 2008; WOLFF, 2008). Essa atraiu um expressivo contingente 
de migrantes à cidade – em sua maioria oriunda do Oeste catarinense e do entorno 
da cidade – por famílias expropriadas da área rural, que não possuíam capital 
suficiente para se adequar às novas exigências do sistema de integração imposto 
pelas agroindústrias (ALBA, 2002). O descompasso entre a oferta de mão de obra e 
de postos de trabalho, aliada à crescente dificuldade de acesso à moradia às 
camadas de baixa renda, passou a incomodar as elites locais devido ao aumento do 
número de “perambulantes” na área central da cidade (WOLFF, 2008). Como 
“solução” a este questão, o poder público municipal cria instituições para a retirada 
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desses sujeitos do convívio social, além da criação do bairro São Pedro, localizado 
no extremo leste da cidade e com precária infraestrutura e acessibilidade, destinado 
à alocação das populações empobrecidas (HASS; AIDANA; BADALOTTI, 2010). 
Além disso, a prefeitura contribuiu para aprofundar a segregação ao viabilizar o 
aumento do perímetro urbano através de alterações no plano diretor, viabilizando a 
regularização de loteamentos clandestinos especialmente nas proximidades das 
agroindústrias, bem como pela realização de melhorias na área central, valorizando 
esta porção da cidade. Esses eventos desencadearam um processo de 
segmentação social na área urbana, delineando um padrão socioespacial clássico 
tipo “centro-periferia” com a concentração de populações de baixa renda 
predominantemente nas porções oeste, leste, noroeste e norte da cidade, em 
oposição à área central ocupada pelas elites. Porém esse padrão vem se 
modificando ao longo das últimas duas décadas devido ao surgimento de outras 
espacialidades, como condomínios residenciais fechados afastados da área central, 
além de focos de favelas dispersos por todo o tecido urbano. Em suma, a pesquisa 
buscou compreender a estruturação socioespacial urbana de Chapecó, 
caracterizando a evolução dos processos que atuaram para a constituição de 
distintas espacialidades com diferentes conteúdos sociais em áreas diversas da 
cidade.  
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